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CHRONICA OCCIDENTAL, 


pleno agosto, quando o thermometro na 
Guarda marea 23% 4 chronica, pelo meúos, tem 
obrigação de não ser fri 

Se não se purceer com um ralo de sol, (eum, 
polo menos, obrigação de não se parecer com 
um sorvete de banana. 

Entretanto, força é ponsal-o o mais triste é 
atnda dizelo! Os: sucoessos da quinzena po- 
dem. oontar-se em quinze linhas: uma linha 
por dia, 4 ainda assim é preciso ser um grande 
tsbanjador para gnstar fanta prosa na deseri- 
prio dos. suceintos fuctos que, por via de re- 
era — não succedoram. 

Novidades teatros nem uma só. 

Acontecimentos Mtorarios aínda 1 

Escundalos ponquissimos, 

Factos artísticos, zoro, 

Suceessos mundanos double-rero. 
trolanto, respigando bem, com toda a cau- 
tolo, ma seara dos casos miudos, póde aconte- 
cor que, aqui e acolá, seja possivel colher, no 
campo dos acontecimentos, uam ou outra peque- 
nina 1lôr para olferecer à curiosidade dos to 
toros, como se olferece uma rosa a uma pessoa 
que estimamos à hora em que os calores do 
estlo deixaram quast socos os rozaes, 

— O ministerio que a semana passada estava. 
no poder, vejo pelas Jornnes que afuda conti- 
mun a gastar coupér da companhia, signal esi- 
dente do que aítda não soou a sua hora der- 
madeira, que para os iministerios vom a ser o 
mosmo que a hora de andar a pé. 

Quando um pontífice, ou senão um pontifi 
— que esses do ordinaria têem mulas vitali- 
clas — um benefciado da politica sobe, muza pe- 

o culvaro do Chiado, é sisal evidente 
do que os sous contrários so lho apoderaram 
das vehículos, passando a gastar das mesmas 
molas em que elle se cmbalon, tanto nas se- 
orolarias como uns carrungens 

Neste ponto a monotonia é pois indiscuti- 
vel. Continuam os mesmos rapinhos da gorer- 
nação — nome que na rhetorica politica tem a 
cameira om que os ministros se sentam — a 
espicaçar os mesmos mary 

a sociedado de geographia apresentou-se 
o explorador allemão Schutl, explicando por 
sua vez as viagens que ncaba de levar ao fim 
de Loanda para o Dondo, e entre o Quanza é 
o Zaire. Poucas pessoas neuiram a ouvilo em. 
consequencia da temperatura nas ultimas noi- 
tes ter sido elevada em demasia para explo 
dores africanos, quando de mais a mais se póde 
viajar com toda a commodidade pelo Tyrol, se 
sair do Passeio Publico. 

Neste ponto será hom torar hem patente, 
nos amadores de geographia o aos volupinosos 
da gloria nacional, que Serpa Pinto, em Paris, 
ucaba de legalizar” com a sua assignatura uma 
eemus negra que Adolpho Belot tinha creado no 
sou ullímo drama destinado no Chatelet, e da 
“verosimilhança da qual o celebre romancista 
terpia que muita gente incrédula duvidasse. 

corto pois, quaesquer que sejam as opi- 
niões dos vigjantes de gabinete, que o auda- 


mos. 


closo explorador portuguez depois de levar à | 


cabo n travessia d'Africa, commettou uma le- 
meridude ainda maior fazendo a da Sorbonne, 


| coisa que nos tempos modernos neyhum dos 
seus compatriotas Quzara ainda fazer, o que, 
is ibestes netos temerarios, a chancela pa- 
risiense acaba em definitivo de lhe pôr a ru- 
drica legal das celebridades, consagrando-o pela 
» Ou autes pela: venos de Bellot. 
— Vê-se do froutispleio d'um livro publicado 
Jia poucos dias, que o &r. Alberto Pimentel acaba 
tambem de: fazer uma Viagem à roda do codigo 
administrativo, mas desta não nos dizem, por 
em quanto, nada os boletins ia sociedade de 
esographia. 3 

É entrelanto ponto de fê, mesmo pára os que 
aluda não leram o livro, que o novo viajante 
deye ter comido durante aquella sna estranha 
é longa travessia quantidades inconmensura- 
veis dfalpista, levando mesmo alguns 0 seu en 
tnsiasmo alê o figurarem transpondo as portas 
da estação do camino de ferro do Gues dos Sol- 
dados, com tuna pello de regedor de parochia 
debaixo do braço. 

Aguardemos que o novo viajante nos diga, 
no salão da Trhudade, qual 6 o sen segredo do. 
Cubango, a fim de julgarmos da importancia 
de semelhante viageso, tanto sob o ponto de 

ia. Íyrico, como sob o ponto de vista dos. 
emolumentos. 

— Mais alguns dias e Lisboa terá wma unica. 
affeição — o mar! 

Por Cascaes 6 pela Figue 
os Tyrolezes, o sr. Alberto Pimentel, o Passalo 
Publico, a Independencia da patria, q sr.* Mo- 
rioues, O sol chinez, partindo e deixando a 
baixa fuconsolavel reolinada no seio uberrimo 
do sr. Rosa Araujo afiganido-a com a promessa 

um boulerard que, pela callada da 
atravessa a mento! 
Entretanto, emquanto não parte, cmquanto. 
so não dá do inelfavol prazer de molhar o pé 
na vaga, que remédio o não ir saboreando, 
gole a gole, o neclar que à empreza Amanm lhe 
serve do ar livre no Passeio, em taça de oris- 
tal da Vista Alegre, já que não póde ser pela 
taça de olro do rei de Thule por onde ha al- 
guns autos bebia todos os Faustos que se 
sentiam poetas! 

Os tyrolezes, como belleza natural duma re- 
tão dê que a lenda nos tem até hoje dito tan 
tas cousas agradavels, vieram convencer-os 
um pouco do que afinal de contas não é sb on- 
tre nós que se desafina, 

Sobretudo nas ultimas noites, estes rudes t 
os filhos das montanhas teem desentoado, 


a esquecerá tudo 


que elles so vão componetrando demaslada- 
mente dos usos do paiz. 

Ha entretanto originalidade e verdadeira pos- 
sia nativa em muitas d'aquellas melopias que, 
das nove á meia noite, tem accordado os ecos 
do Passeio, do seu longo é pesado somno de 
tres annos 
cronica seria em extremo agradavel 
fallar de livros se por ventura em face della 
se apresentassem, neste momento, alguns aluda 
frescos dos orcalhos do prelo: quer entretanto. 
o destino que Eusebio Macario, o promettido 
realista do sr. Camillo Castello Branco, não 
nba aluda chegado até este momento, e 
outros que se anmunciam não se tenham por. 
ventura dado no trabalho de se imprimirom. 

ãi à lavoura literaria. 


O segundo n 
póde, entretanto, á fala dh 
ponderação o de mais peso, entreter o appotile 
hilterario dos que se sintam em extremo famin- 
tos. Este segundo numero é elegante o nulri- 
tivo como o primeiro, condição indispensavel 
eum todo o manjar destinado à alimentar gonte 
que so preze. 

Referindo-se a Hecista de Coimbra à saudação. 
e dirigi ao seu primeiro numero, suppõe que, 
dizendo eu que mem todos os seus collabora- 
dores eram principiantes, dei a entender que 
a Revista falseava o programa, Devo explicar 
amigavelmente que tal não foi a minha inten- 
são. 
| É Lonvei simplesmente a modestia do amavel 

collega que, podendo affirmar-se por títulos 
literarios já reconhecidos, os deixou inteira- 
mente de jádo. 


1sso de falscar programmas sb não podemos 
consentir que o fuçam 05 governos. 


dos, se ousa tal Cumpram o pi 
ou morraut, tristes, grilhetas do parlamenta- 
rismo ! 


Em quanto aos artistas o dos homens do vs- 
púrito, “os postas « ds mullires, (perdão mi- 
uhas senhoras). que mais ngradavel coisa po- 
deremos exigir d'ellos su não que falselm o 
programna, de quando e quando — por causi 
da monotonia ? 


Guina D'AZEVEDO, 
ado Te 


JOSE CINATTI 
T 


Ha, de ordinarão, muitos homens cum cada No- 
mew. E quando se púde observar um carsetor 
humanio em face das variadissimas o oppostas 
elreuinstancias que formam a cxistenciy, 
quando se podo segule e comparar as 
dum homem durante a sua vida inteira, réco- 
nhece-se, de ordinario, que ollas Mem estão li- 
gadas entes si por uma iullesivol logica, som 
=ão manifestações harmonioas d'uma perfeita 
Iadividualidado, 
d sempro muitos. homens eim cauda 
lomem ; muitos homens de gento, do caraetor, 
de Lemperamentos contraditordos, E cada um. 
apparees quando os fúcios esterlores 0 provo- 
cam pelo seu lado particularmente sensivel; 
e, como entro esses homens Wim sempre pro- 
domina, ou quer-se que predomínio, todos os de- 
mais. xo escondem, has occorrencins vulgares 
da oxistoncio, para alfectar que hm só oxisLo, 

São raras Moe as personalidades que não. 
teem, escondida sob uma qse voluntaria, assa 
denharmonta complicada de constilulo 

Josê Cinall ora, a esta 1ogra dos homens 
moderuos, a mais completa exoopção, Pódo 
dello dizer-so, ompregando uma phrase vul. 
gar mas exprossiva, quo o seu caracter em 
aduma só poças 

Bastava conhooe 


o artista, O pintor, O ar 
eutooto, para possuir futeiro o conheoimento 
do homem: As suas idéas sobro o mundo, as 
suas opiaiões sobre política, as regras infloxi- 
veis da sua moral, 08 seus negocios, hs mtas 
relações, a sua vida domestica, 4 educação dos 
sem filhos, como o ostylo das suas obras do 
arte, tudo era mello inteiramente harmontco, 
logito, filho Atua mesma conselonoia o d'om 
undeo é orginalissimo towmporamento do artista, 

Não ha portiguez mais conhecido, mais po- 
pular, mais svimpathico do quo o foi em Por- 
tugal” durante 48 anos este Haliano, que já 
so considerava: elle mesmo porluguez, é que 
queria tanto já a Portugal como À Tosca 
ondo nascera, ou à Lombardia, ondo fôra edt- 
cado. 

Da syampatha imenensa que inspivara nho 
ara sb cansa o motavel talento do atlista, mas 
or espontanco, ingento, generoso, do 
seu grando coração d a sum vida 
a e fmpeccuvelmonte al 
que não são os gránides homens apónas, mas 
os homens Jons, que a povo ama. 

Até aos 70. annios. Jock Cluatil trabalhou 
sempre e a sua aeivilado parecia, aos que 
conhicejam, uma manifestação natural da sua 
forte e constante alegria bondosa. 

Do romper do dia até ds O, 7 ou 8 horas da 
moita não havia para aquella intelligencia pro- 
diglosamente fertil, mem para aquello corpo 
notavelmente forte e agil, um momento do 
descanço. 

Cinalli desenhava e pintava cantando ns mo- 
odias luminosas dos grandes mestres italia- 
nos, e dizia muitas vozes que não tinha idãas 
para pintar as seenas das «obras somnoloatas 
dia — Alemanha», que 0 não irapediu de crear 
esplendidamente à Roberto do Diabo, o Propleta, 
os Huguenotes é n Africana. 

Os operários que elle empregava nas suas 
obras adoravam-n'o lodos, e José Ginaltl tinha 
pelos populares portiguezes uma profunda gym 
pathia. uNão ha no mundo alias mais bellas, 
corações imais hondosos, Indoles melhores; não. 
da em Italia os homens bons que eu tenho cn- 


uv ocerD 


123 


contrado entre o povo de Portugal dizia elle 
sempre, 

(Quando, à noile, voltava para casa, seutla-se, 
araquella Família, una immensa alegria suu- 
duel, de consciencius completamente tranqui 
das pelos deveres cumpridos e de almas intei- 
ramento abertas o felizes. E José Cluatlf tinha 
aihda forças, apoz o seu rude trabalho do dia, 
pura estar, mais úlegro que as ereanças que sé 
dio depeuduravam no fato, é para fazer saltar 
nos joelhos 05 flws mais novos, OU os netos. 

Muitus vezes, quado ucabava de jantar e se 
sotiravam. os, prátos de sobre a mesa, Hm oa- 
a que à cobria, cantando em voz Daixa me- 
lodias. de Belliul ou de Verdi que pareciam 
sons das apparições plantaslosus que então se 
orgutam, no sei espirito, começava a desenhar 
com um lapis do carvão, extensos arvaredos, 
passagens, ou vastos edificios. maravilhosos. 
Baia, pot horas ds jezes, com os olhos fios 
sobro “a loulhia. quo elle ja enclieudo das suas 

reações, traçando. o ar com O gesto aniinado 
odilicações invisíveis, ficava perdido nesse 
mundo. immento e inaginario, dPondo quast 
Sempre sallam us idéas principues das socuns 
queita plutar, ou dos edilicios que andava con- 
struindo, 

A plyslononia de Jos tão notavol, 
tio quesida, dovo dizer, para. todos 08 portu- 
iuezos, duvia. fear, quando menos, eshaçada 
duma publicação porlugueza : E” o que deixo. 
aqui esesipio, À sua hiogrupliia é porca curta. 

Naseeu out Sienna cum 1908. Sem pao vivem 
muitos annos na Lombardia o era abt um at» 
alitecto distlncio. José Ginatl, que fot di 
peitoipolmente di sou pae, estudou fal 
Mlemia das Mellas Artes do Milão. Foi só 
quando pensou cm saír de alia por motivos 
politicos, quo no dodena à seonograghia, a que 
Loo sconogeaplo, partiu para Ly. Pot atalt 
que Antanto Lodi o escripturou para S. Carlos 
em 186, 

Bm Liáboa ostava: a ess0 Lempo, havia dois 
amos, o ur, Achilles Mambois. Então so nsso- 
lava estos dois. homens que devia durant 
42 amos não só ser os aivigos mais Insepara- 
veis, mas formar uma especie do individuali- 
Ando artistico, para 6 qual cada tm contribuiu 
Cm um grande talento, uma motavel seiencia, 
que, so completavarm com as fnculdades dife- 
rentes que um e ontro possuiam. 

“im ABBT José Ginattl casou com Maria R- 
volta, senhiora italiana, do uma familia mila- 
nega, que, residia oum Lisboa. 

Toi Ygtr casa senhora morreu do febre ama 
volta deisando-lhe O filos. Ha dela vim retrato 
“leo do tamanho natural pintado por Fonseen? 
É um rosto forimoslssimo, d'uma correo 
atado fórina a de feições, com a expressão ideal 
Mlonto pura d serena que só teem as madonnas 
raphnolescas, E 

 tocordação desta sentiora fot sempre, na 
cosa da Josh Clnattl uma visio sagráda que 
matuda dirigte suporiormento a vida da fami- 
hi e os netos do urtistas 

minto 


Jassca Baratara Rets, 


— quero 
VIAGEM ATRAVÉS D'APRICA AUSTRAL 
MAIO SENDA PINTO 
o ExmLORADOR E À EXPLORAÇÃO 
7 


Um dia, à tarde, a expedição portugueza as- 
sentava 0" seit campo junto á povoação de um 
cliefe puleroso mas amigo. Armaram-se as bar- 
racas para passar a noite não longe das cubatas 
dos habitantes indigenas que distribniram co- 
midas e Neheragens alcoolicas. 

quando as numerosas foguciras ace- 
sas esclartelam os grupos formados em volta, 
fuma grando leva de mulheres entrou no campo 
do explorador. E 

"A Mospitalidade chega ds vezes em Africa 
dis conseqnencias mais extraordinarias, E sem 
anvída é mocossario estudar attentamente os 
costumes dos povos selvagens ou barharos, ainda 


hoje pouco conhecidos, para possair todas as 
plnses porque são suscepliveis de passar os 
Seutimeutos do homem. 

As mulheres enviadas pelo clete negro ua 
acampamento portuguez vinham ser as com- 
panheiras duma noite, dos viajantes receim- 
chegados. Cumpriam avisto simplesmente os 
deveres habituses da Nospitalidade africana. 

Os negros da expedição de Serpa Pinto, co- 
uheciam o costume, de resto conmumum à outros 
povos dAfrica, e us mulheres, recebidas com 
ritos festivos, misluraram-so logo uos grupos 
que dançavani ou falavam, com grandes ges- 
tos, em volta das fogueiras. | 

Nas 0 eliefe negro enviava ao chefe branco 
duos das suas filhas, E, no meio do alarido da 
turba dos negros meio embriagados que esco- 
Mis as suas desposadas, as duas princezas 
entraram serenamente ua barraca de Serpa 
Pinto e seutarani-se no chão. 

Uma, a que parecia mais nova, era baixa, 
delicada, tímida, com uma grado expressã 
de doçura unimal na plhysfonomia. A outra, a 
mais velha, era alta, forte, com uma ardente 
violencia vo olhar negro o lumitoso, cheia de 
altitudes orgulhosas ua cabeça € nos gestos, 
faltando rapidamente, especie de Diaua preta, 
com mais fogo do que o que se altrilbue à grega 
mas com o mesmo caracter altivo € masculino. 
Só esta fallava Mugua que Serpa Pinto ento 
dlesse, Foi ella por isso que, como se sé tratasse 
“da cousa mais natural do mundo, explicou do 
explorador portuguez, a que ali vinham : 

Enviava 0 chefe negro, do branco que vinha 
do poente, suas filhas, como desposadas, pelos 
dias que all se demorasse 

Então Serpa Pinto teve de expôr largnmen 
às pretas espantadas, que: não aceitava. a ho 
rosa offerta do arehi-hospitaleiro imonaro 

E disse-lhes que voltassem para seu p: 
elle passaria a noite, só, na sua barracas 

Eutão a negra mais alia erguen-so de sal 
e emquanto a irmã ftava o sen olhar pasmado 
e languido no moço branco, ella, offendida, com 
o olhar terrivel, as palavras precipitadas, os 
gestos extiuberantes, dizia na sua Mugua bar- 
dura: 

> Mandas-nos embora !? Rejeitas as Mlhas 
do ehofet? do 
ea és tu? Dizem os Leus homens 

o, mais tambem nós somos or- 
gulhosas. “Pa vens do Mocucpulo, mas mês so- 
nos as filhas d'aquelle a quem todos obedece 
aqui” Que mais és tn! Manidas-nos embora?! 
Não! Não iremos. Todos os eus Momens esco- 
leram já, talvez, companheiras, entre as mu- 
leres deste povo. Só nós as filhas do chefe 
havemos de ir, sós, despresadas... Não! não! 

E ilopois do traduzir à irmã, aoutra lingua, 
o que dizia, acorescontava desdenhosa: 

— Nenhuma de nós le quer branco, mas não 
«o dirá que tu espulsaste da tua barraca as 
filas do chefe que vinham ser tuas mulheres! 

E em vão Serpa Pinto pretendia aplacar a 
olfendida princeza, em vão lhe explicava, — 
elieio de sentimentos, de idéas, de opiniões, de 

jociutos em demasia europeus, — porque de- 
viam ellas retirar-se e de 

A negra, violenta, i 

— não sahitremos — 


- ão nos despre- 
sáris. k 
De repente, & quando, devoras obra 
Serpa Pinto procurava na sua aliás fortil ima- | 
glmação um meio de sair de tão original 
aventura, a lona da barraca ergucu-se dum | 
lado e uma figura negra que evidentemente | 


escutóra uma parte da seenia, entro 

Era uma preta muito nova, a Antonia, que | 
as leitores viram de certo em Lisboa, e que, | 
dirigindo-se às filhas do chefe, lhes disse ra- 
pidamente : 

DO branco não as despresa, mas o branco | 
pertence à uma mulher só, e não póde ser de 
mais ninguem. 

Eus duas negras, ouvindo isto, olhando ainda 
atonitas o viajánie, ergueram-se é sahiram da. 
Darraca sem mais iustrem. 

Fóra, no campo, onviam-se os cantos e a yo- 
aeria dos negros que dancavam com as mu-, 
Theres que haviam escolhido. 


=o ameado de setembro de 1878, navegava. 
Serpa Pinto no allo Zumbeze, nas aguas deno- 
minadas ainda alli Liambai, que Livingstono 
visiara 25 anos autes, 

Em muitos pontos as penodias Basalticas 
impedem à navegação do rio enchendo-lhe quasi 
o leito, 

Depois começa o desuivelamento é a agua. 
xae saltando de pedra em pedra e formando 
o que nos rios portuguezes recebe o mom do 
pontos, ou cachociras, ou culaructas amais ou 
menos importantes a que 05 inglezes chamam, 
conforme são menores ou maiores, rapids ou falls 
= littoralinenito quedas, 

“O dia dos aunos de sua esposa passou-o Serpa 
Pinto saltando, aºuma pirogu pequeniseina, às, 
cachoeiras do alto Zawibeze, Nesse dia Porlu- 

al, sempre presente, como bem se póde ima 
simar, ao espurito do vijante, tínha para ello 
uma recordação profunda ; A mulher que mio. 
via liavia amais dum amo, a flhiaha que det- 
xúra fão nova... E se viveriam aluda, so es- 
tariam mortas, so us encontraria ao voltar à 
Europa, -. Mas voltaria ello me 
gado ao alto Zambeze faltavi-le ainda, pára 
avistar o mar das Indias, andar iai outro tanto: 
do que o que já Unha andado, e depois mais. 
ainda e, -. E cmquanto todos estos pensumen- 
tos se lho apresentavam, dolorosos, ao espixi- 
to, 0 barco inelinava-se, de poucos em pocos, 
minutos, ua vela d'agua espium 
tro ás pedras, o descia batendo € 
que relluia do cabir; o ds vezes, 
ahalores, desconhecidas uos seus aceidentes nos. 
remadores da piroga, a agun a nesta, 

o nem sempro era possivel par 
enchoeiras. quasl infuterru- 
o. Outras vezes a cabaça 


rar a tocio 
plas, para alivia 
enorme dos Jeypopotlnos st a 
ameaçando o% navegantes, que, para fugirem. 
den porigo imininente, tinham de abando- 
nar-so dos successivos ahysmos para oudo a 
corrento seguia, 

Ao chegar perto de Moso-va-unha,— q catara- 
ela Imimensa que 0s leitores da Óccim txt co- 
ul pelos. desenhos de Livingato ne, — a 
atmosphera toma tum aspecto Norrivel. 

À cataracta não so vê a distancia o só pda 
desenhar-so de memoria, depois, A grande 
massa dPagua, que so precipita duma ultra. 
mais de dez vezes superior à da coltmna do 
D. Pedro àv da Rocio de Lishon, como que so 
transforma fmstamtancamento, em navons ne- 
gras, ou cluzontas, que sobem para à ntimos- 
pera d'ondo cum perannencia eae uma chuva. 
finissima. Neste logar as trovoadas são Lerri-, 
vais, 0 0 desenvolvimento de clectridado es- 
traoeminario, Os raios cocm em feixos Inmino- 
sos subdivididos no ar em faiscas que tomam 
dinceções diversas, 

“Para podor observar Qtuma das Huns qu 6s- 
tão ma borda da cataracta a queda monslruosa. 
das aguas, Serpa Pinto deilousso a nndo, cor- 
tando, com esforços prodigiosas, à corrente 
alssima que 0 immenso abyo 

a altura da que) 
seus pontos, era né 
trúmento medidos d'ang 

de Basalto, Uma das ilhas. 
que estão a montante da queda como que só 
debiraça. sobre o alsysimo aºwma orla de Lerreno 
onde é pequena a vejolação. Sorpa Pinto fez di 
pir dois dos seus pretos, e, passando os panos 
com que elles se colrimm por debaixo da sum 
cintura, disse-lhes que segirassem bem as 6 
tremidades, de long. E foi assim que elle pouco 
a pouco se poude ir aproximando da aresta du 
muralha, debraçando-se nºella, amparado po 
tira fragil que os pretos puchavam tremendo, 
de comoção, e foi assim que poude obter in- 
directamente uma altura. que depois viu sor 
egual a 120 metros, 

Mas para medir o ponto mais alto, foi 
possivel empregar a observação direcla, Serpa. 
Pinto fez ahi cabir pedras vendo no relogio 
em quantos segundos chegavam ao fando do 
abysmo: Caleulou com estes elementos proxi- 
mumente 180 metros. 


Aumento DE Cenvare, 
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(pcntamente da ataral por Seres dos Tao) 


dante de esmpo o sr. Bapúísta d'Ardrado, A eoncor- 

reneia do espectadores foi grande e a cidade Muminou 

à noite reinando sempre grande animação entre 0 povo. 

de cujo coração ainda se são apagos o enito que tão 
fervorosatmeute prestou ao falecido monarcha. 

1á evaniado no campo de Sinta 

(os de marivare amento, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO à D. PEDRO V 
'NA CIDADE DE BRAGA 


o, a meio dia, realison-e em 
e do monumento levantado 


canteiro que à copiou um pouco mal, digase à ver- 
dade, 
À nossa gravura é feita sobre um eroquis do astu- 


aendo-se elerei 0 sr. Dl Lua representar polo seu sja- 


DRO V, NA CIDADE DE BIAGA —NEALISADA EM 31 DE JULHO DE 4579 


sl, feito mo acto da Inauguração, pelo Hotaval artista 
Soares dos Mois Tem o aspeeto da reslúlado a 0 tom 
elara o quente do sol, que níaquelle momento ilumi- 
mava à praça, 


ILHA DE 6. THOME 
É este um dos tis piltorescos o tais curiosos si- 
tios diagueila mosca rica. possessão ultramarida, A fa- 


a atravessada. pelo Rio Douro, é propriudade do. 
dr. Gabriel do Bustamanie, que à força do onorgia o 
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uma hora 0 jugo de 60 an- 
nos de tyraúnia, e usando 
da plenitude dos seus direi- 
tos, dera o logar supremo a 
principe portuguez, mais 
ista que politico, Depois 
de uma lucta victoriosa do 
vinto annos, adormecêra, & 
caíra outra “vez na indi 


uma propricilade ag 


no sou genero, 
Devido à intel 


valor e nos modernos processos. 
empregados no ceuluvo, 
0 Café da fazenda do Douro foi 
classificado entro 0s priei 


podem ser as mossas colonias 
quando. à iniciativa verdadeira: 
lutrada, exp 
o manancial 
mas o abriga 
Opportamamento. daremos ou- 
tos descnhos, feitos sobre photo- 
graphias, da tão opulenta feitoria 
agricola, oflorecidas xo Occinexm 


mplo do que 


ou. Deatedo lascivo, Emflim, 
apareceu um homem que 
amparou o solio com uma 
das mãos, em quanto com à 
outra reformava o pais, As 


menos elas. do 
estampa quo hujo Mgura nas no 
sab paginas 


seu sopro vivificante, À ty- 
r tonsurada tréimonu e 
Ol a UM seu ncono ; 

o tribunal terrível que só 
impunha ató aos rel, tovo. 
auto 4 sua 


MANUEL BORGES CARNEIRO 


poison 
E uusi todos 


o mubjugara 


com um fiat orea E 
à Europa é 
Dita a pr nbsor- 


rovo, quo levou uds divo Inde de oxoriptores quo o 
povos o gormon da ro 

aquista dos df 

amem é da 


do Juana, proclama tido 
dos “pola rovolção, dar qui do 
Napoleão fra io, Este Ê 
to. ontranho Já tinha tido mação com ima manopla de 
precodentos entra nbs. forro que oumagava o 


pradento que soliasso à imi- 
nbima palavra, que Me nho. 
Aisaia soneso Dem, alnda que fosse 


jr A unção lavamlando so um 
tia de toda a nllira do am 
algo erolsmo, sacra em 


ATRAVESSANAM COM O MAJOR SERPA PINTO A AVRICA AUSTRAL 
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algum dos que o ajudavam, seguiam ou ap- | 
plaudiam ; é por sso os posteros uns o tacha- 
ram de grande homem, mas um tanto despo- | 
tico (Lafuyote), outros do granile homem, mas | 
muito eivado das idéas philosophicas do seu 
seculo (Melernich), onttos como o primeiro 
heroe da Europa, que se fosse vivo, não esta 
riam os francezes em Porlugal (Massena). E, 
inconselentemente, apesar do sen grande des- 
potismo, foi O marquez de Pombal o mais po- 
doroso Agente da propaganda liberal em Portu- 
gal, muito antes da revolução franceza. Os ho-, 
mens que nasceram durante a sua vida, ou 
nos tempos proximamente immediatos, e soh 
o dominio da fanatica suecessora do D. José I, 
“eleranm com o leito aquellas novas idéas, que 
se foram desenvolvendo pelo tempo adiante, 
é receberam o ultimo complemento dos lam- 
pejos da revolução Francesa. 

À Borges Carneiro suecedoru isto mesmo. A 
revolução (runcoza viera encontral-o estudante; 
o Imperio encontrára-o magistrado. Estudando. 
a legislação patria, fot no seu intímo conipã. 
tando-a « vendo à reforma que lho poderiam 
introduzir as novas Ueorias; desse estudo. 
nasceram as obras Já apontadas, é o respeito. 
pelo grande ministro que sempre confessou, 
ainda estiguaisando-le a prepotencia, 

No melo destas locubrações sucedeu a abor- 
tada tentativa de 1817, vulgarmente chamada. 
conspiração de Gomes Freire, que o despotico 
Keresford fez, executar, contra as disposições 
regias reforeutes no cuso, porque era o unico 
general portuguez que então lhe fazia som 
dra, Como porém a força comprimida, é a força 
que póde destruir, pouco tempo durou esse es- 
ado, e um grupo de homens notaveis propa- 
raraim uma rovolução pacífica, cujo-grito foi 
lovantudo no Porto a 24 de agosto de 1820, e 
consolidado om Lisbon a 16 de setembro. Mantel 
Femandes Thomaz, Sepulveda, José Ferreira 
Horges, ole, foram os iniciadores do movimento, 
Borges Cumiefro foi em seguida um dos mais 
Trancos, deoldidos e vigorosas adeptos d'aquelia. 
revolução pacifica, o em Drovo se devia tornar 
a mala perfeita incurnação d'ella, Publicou 
desdo logo o Portugal regenerado em 820 e uma 
serio de opusentos, formando oito parabolas 
uecrescontadas fquello. 

Organisado um governo provisario, procla- 
mou esto ao povo, proclamação eseripta pelo 
conde (depois duque de Palmella) de pouco. 
untes chegado a Portugal, o foram convocadas 
cbrtos conslftuintos para organisarem uma cons- 
tituição política, não menos liberal que a Hes- 
panhola do 1813. 

A 24 de janeiro do 1821 reuniram-se os de- 
putados em sessão proparatoria, o logo a 26 
foi a primeira sessão de abertura, sendo lido 
o respeotivo disenrso pelo presidente do go- 
vormo. À 47 foi eleita a regencia, o Borges 
Carneiro começou logo a manifestar o seu ta- 
ato orgunisador, propondo que honvessa cinco. 
secretaçios do conselho exeontivo, do reino, fa- 
zenda, guerra, marinha o estrangeiros. Proela- 
inaraat as córles à nação, é Borges Carneiro 
fof nomeado para uma das duas commissies que. 
nfessa sessão so elegeram, Na sessão de 29, em 
que foram eleitos os secrotarios de estado, pro- 
poz orgs Carneiro so lanyasse o povo pela 
maneira grave é decorosa com qua tinha pre- 
sonciado as disensaões d'aquelle augusto con- 
grossa. 

Devia ser effeclivamento mma coisa impo- 
mente, por inusitada entre nós, aquello areo- 
pago, onde se reuniu tudo o que havia de mais 
nolavel no paiz, nas armas, nas lettras, mas. 
selencias, ná magistratra. Ao lado de Soares 
Franco « do oetogenario Brotero, o moço Ágos- 
tinho José Freire, Sopulveda, Povoas, Bento 
Pereira do Carmo, Pimentel Maldonado, e ou- 
tros; a par de Fernandes Thomaz, Ferreira 
Borges, 3. Antonio Guerreiro, Borges Car 
neiro, “Ferreira de Monra, Girão, F. Maxi- 
imfano de Sonsa, o bispo de Beja é tantos ot- 
tros, máis ou menos talentosos, energicos e 
infaligaveis, 

Desojáramos seguir uma a uma as sessões 
dreste sabio congresso, onde, segundo nm escri- 
plor franeez, Portugal den por nm momento 


leis e exemplo à Europa, mas não podemos 
por falta do espaço. 

Aquella sessão de 20 8 ainda notavel por 
se ter decidido, sob proposta de Fernandes Tho- 
maz, à nomeação de uma comi alim de 
orguuisar as bases da constituição, para a qual 
foram eleitos Fernaudes Thomaz, Ferreira de 
Monra, Castello Branco, Borges Carneiro, é Pe- 
reira do Carmo. Vê-se por aqui 4 aucloridade 
que o nome daquelle prestante varão adqui- 
riu logo entre tauta gente illustrada. São tau- 
as as medidas e projectos da mais alta im- 
portancia. apresentados ou discutidos irestas 

lebres cbries, que não podemos indical-os 
todos. Borges Barneiro apresentou um para a 
diminuição e commutação das penas, pela as- 
pereza das da ordenação é leis subsequentes. 
Uutro para suspender 4 profissão de noviços 
afim de reduzir o numero dos regulares, e para 
que todos os que quizessem sair dos conventos 
o podessem fazer, licando Mabeis para qualque 
modo de vida; para que nas repartições pu- 
blicas so usasse só pupel nacional; apreseu- 
tando-se um projecto de amnistia pura os que 
tinham seguido os exereitos de Napoleão, disse: 
«Apolo o decreto, o digo que até aquelles que 
tem sido sentenciados o estão nos degredos por 
esta cansa, devem ser declarados inuocentes,n 

Na sessão de de fevereiro apresentou a 
cominissão o projecto das bases da constitui- 
cão, Levou pois este projeclo novo dias só a 
organisar, nove dias em que honve sete ses- 
sões ! Qual seria a commissão que hoje fizesse 
tal? e qual será hoje a medida mais insigni- 
cante que não contenha o duplo om triplo do. 
tamanho daquelle soberbo projecto, e não seja 
preoelido d'um relatorio tres ou quatro vezes 
mais extenso. 
ia imunediata, apresentando-se um requeri- 
mento dos estudantes da universidade de Colm- 
ra pedindo dispensa da frequencia e dos actos 
dPaquelle auno, disse Borges Carnelro estas pa- 
lavras: — A universidade de Coimbra está refa- 
mada, é não devemos ajudal-a a relaxar mais. 

Na de 13 opinou Borges Carneiro, que na 

titnição ficassse estabelecido quaos os ori- 
orque o eidadão não poderia ser pronun- 
clado a prisão, e so podesse livrar solto, usem 
dastar que aquella regra se estabeleça no 00- 
digo, porque este póde durar só um anho,» 
ta mesta. sessão prouunciou um nota- 
urso sobre liberdade de imprensa, 
OU propor um grande numero de me- 
idas como a abolição da confiscação 
transmissão da infamia além do pesso do 
abolição dos açoutes com Daraço 
e pregão, ro quente, 
e o uso da lortura. — Ainda havia isto ha cin- 
coenta e oio aúnos entro nós, é é bom recor- 
dar o que aquelles gigantes tiveram a destruir 
e reedilicar, Combate o prvilegio do fôro es- 
pecial; reclamou a reforma da universidad 
Propoz que os membros do governo que tives- 
sem mais olliios deixassem estes, para pode- 
zem desempenhar melhor o logar de merabros 
da regencia e fiscalisar o abuso dos emprega- 
dos. Apresentou outro projecto para vedar a 
acumulação de empregos. — Apolou as pro- 
postas. para a extincção das ondens religiosas. 
+ da Tuquisição, exigindo que no presmbulo 
da relativa a esta, se dissesse que se estinguia 
por contraria à rasão natural, À doutrina do 
evangelho, e ao systenta constitucional. 

Tratando-se da amortisação da dívida publi- 
ca, votou que 0 patriureha e os couegos 
sem o rigor do que se acha no respectivo ar- 
tigo da lei, — não para so lhes tirar a susten- 
tação, mas para contribuirem com o superílo 
do seu luxo e vaidade; — apresentou projectos 
para à extineção do Desembargo do Paço a que 
cliamou — mola ferracenta, e que 4 nova ma- 
glina não pódia ar com molas velhas Tá 
drando as injustiças que ell 
para a creação duma junta de 
à responsabilidade das aneloridades publicas; 
para a abreviação do julgamento dos presos, 
& punição dos juizes que os demoravam ; oppoz- 
se a que se tirasse folha corrida para os ca- 
Sarentos, imas a ser precisa, que se passusso 
gratuitamente. Disse que a 1l).º* Junta da Com- 


panhia do Douro, carecia de wma llustrissima 
reforma ; e esigin que a Negencia dêsse ordens 
para extirpar e abreviar as demandas, 

Sobre a liberdudo da imprensa disse que 
ella mesma cura os males que póde produzir, 
que os lívros não doviam deporider da censura 
do bispo, porque o entendimento Mumano já 
se não podia encadear, 

lou contra o veto explicando que à slgnt- 
ficação desta palavra era — não quero — é não 
era adumissivel que um só podesse dizer — não 
quero — quando o congresso do tantos adoptava 
uma medida; que respeitando os sabios aticto- 
res da constituição hespunhola, não podia del- 
xar do dizor, que o ceto nella concedido por 
tres unnos era auclorisar um Momem à dizer 
tres vezes — não quero— quando com julgavam 
necessaria uma lei. 

Gombaleu as duas camaras dizendo, que à 
segunda camara era uma arma para serem do- 


minados pelo govorio, — quo este já linha tente 
denclas para comer, e não era preciso chega- 
rem-lho o pasto, — é que adoptar tal. medida 


era o mesmo que pegar no estriho ao governo, 
para que montasse 0 congresso, 

Aun ocousio em que ns glória  applau= 
diram freneticamente, disse que ali só lho 
importava o hem da nação, que não. queria, 
aplausos, o para os evitar fugiria até para um 
deserto, 

Eis alguns traços caracteristicas da primeira. 
camara constitucional porluguoza, € mn Jigolro 
esboço da figura respeltavel que nfella repro-, 
sentou Borges Carneiro. 

(Ooninda) 


Raro Menerxo, 
mao — 


O ROMANCE DE UM DRAMA 


ao) 


om 


Existe um proverbio latino, afirmativo do 
que ma variedade existe o deleite, E os qua 
gozam a existencia, referem a observação tanto 
aos festins em que a boa gula so alárga o on. 
Aiisiasima, esmo aos appetites do coração, tos 
danquetes do sentimentalismo, Aquellos bons 
romanos do decalencia taigriada e Juvenal 
justificaram assim com mm phraso o procedor 
deste casal do pombos, quo com o litulo o 
iliarebico que lhes dava pompa, so lançaram 
nas delícias da varitdade, 

O nosso oratoriano padre Manuel Bernardoy 
possuia um dito conciso, que nas, ocoasides 
apertadas o livrava de minuelosidades realis- 
tas, d Flaubert; 

> Arden Troya 

E no grando incondio do amor, o bello corpo 
da Dare goma, aquela plsica que to 
fez solar a admiração: 

— Ponto final? 

— Bem vês que não. Olha para o charnto, 
e repara que não chegaste ainda no fam, Est 
daste. direito, é deves saber que o Codigo Ci- 
vil. 

— A legislação revolusionariamente absurda 
de Bonaparte, conheço. «. 

— «= fez 0 resto, concluiu o negocio, E a 
fortuna do negociante Azovedo foi dividida em, 
partes egunes, com sentença confirmaliva da 
Justiça, 


ra 0 grando mundo, que sempre 
pára Paris, que sempre julgára um. 
tablado que Haussman dostinára fis suas ros 
presentações, muito de proposito, adivinhan- 
do-o ; ella ficon-se por cá, porque Lisbon satiso 
Fazia a sua origem Iurgueza ; ello viveu bem 
com as actrizes des Folies, e clla amou os leões 
do Chiado — mansos como condeiros, ainda nas 
soeuns tragicas do clumio olhelico, chume que, 
Sakespeare inventou para que Ernesto Rossi 0 
representasse no Brazil, sequioso das patacas 
do império. 

Elle den que fallar de si, muito. As chxo 
nicas arehivaram factos, escandalos, setas do 
espada, porque deu em Cassagnao do hastido- 
res, defensor de selos mús o de frmas sb 
sualimente provocantes, 
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Os pulacos da ganancia do sogro buranez, 
ostavain. transformados eum sterlinas imilagro- 
sas, quo abriam todos os céos de folicidade. 

A Moroneza arruinon-so para dar de comer 
nos lejes, que queriam sempre o quinhão do 
tei dos Nosques. Ella comprava o amor de uns 
fmbécis, para depois vender o seu. 

Esta historia tem muitos episodios, varia- 
dissinos, com assumplo para largos capitulos 
de dinlogo interessante, Eu desejava que esti- 
vesseui rotratados em photographias leis, para. 
to dur wma hora divertida pelo oculo de nm 
cosmoraim 

Agora resido olla nos braços de um enten- 
dedor de bons raças, dinhoiroso, Ama-a perdi- 
daménte, pela arie. Ajueza-a com sedas é dia- 
imantos, É passeia-a, para mostrar a opulencia 
do patrimonio e a ventura do coração, Alfronta 
tudo, con una coragem estrangeira, que olTendo 
os cuntumes nacionnes, que provoca di 
e invêjus, prestando-se à largos commentarios. 
de moralidade, e à conteriplações mudas, ex- 
lúcticas, dos que desejariam viver assim. 

Mas escuta o principal. 

Alvaro do Mendonça, o barão de G, voltou 
do Paris, com inultos fuetos, com muitas pala- 
vras franeozas «é acoouados do foulecard, mas 
pobro. 

Com o ultimo real, Dobeu a ultima taça o 
enxagou a ultima lagelma duma infeliz que 
tivera por ello dedicações, o regressou À pa- 
tra, 


jm corta nolto encontraramse os dois espo- 
sor om S, Carlos. Verem-se e amarem-se foi obra. 
de um instantes 

— olloot 

tolo és ti, Nunca aquello logar comum 
foi tão vordudetro, nunca (ão real. Não sejas 
ingoniio; vê so a physlologia do Louys e do 
Vulplan explicam estés caprichos volântario- 

do organhsmo, o deixa-lo do exclamações. 
“Amaram-so, que Lo digo on, com todas as. 
exterioridados olussicas da nossa terra, Procu- 
raram-so nos Lheatros, nos passeios, Assala- 
riaram Mereurlos da Galliza, deuzes olyimpicos. 
das esquinas, de sueco às costas — symbolo do. 
olliclo, Cartearam-so, o esorovoram-so anmun- 
olos nos porlodicos, com epigeaphes romanti- 
cus, E Mojo tem entrevistas, granidos delyrios. 
de paixão, a hóras coladas da noite, muto es- 
condidamente, emquanto o amante da Daro- 
neza Joga o sem huccarat no Gremio. 

Alvaro voltou à vida antiga. Nada pordeu 
o-; um parasita. Dom vestido, a 
 Aprum-se om Doas foilertes, dili- 
cla-a-corm brota, frequenta 4 Havanoza, trau- 
teia troohos Iyricas o conta aventuras de Paris. 
principalmente, espreita o emprezario da. 
mulher, Segue-lho os passos, sube-lho dos pas- 
solos, dos conhecimentos, das demoras por 
Tora de casa. E continha a calcular, mas agora 
& sobre o tempo que faz us suas contas, E 
acortn-as tio hem, com tal perfeição artistica, 
quo nunca deu de frente com o rival. 

— E so 0 amante da haroneza à encontra 
em fagranto com o marido? 

— Matá-o, é claro. Apenas wma variante ao 


migo, de 
inceninto, E) 
disso de Dens Nosso Senhor. 
Sunoto DE Casrno. 


ERRATA 


Tom o mM, pas, 13, Mo 73, que pe dá 
da Tato dove ora carmalilade a Toqu 
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Hasronta DOS ESTANEUECIMESTOS SCNTINCOS, LITTERA- 
mos E ANTISTICOS DE PORTUGAL, pOr Joré Siltestre Ré- 
beiro. — Custa a, crer como haja paciencia assaz fer- 
rés, para emprehender hoje a composição, disp 
o publicação de um trabalho d'asta ordem, no meio 
Me ima gositdado frivola e descuidada, entretiãa com 
pequenas nadas, Revolvor arehivos, cartorios, secreia- 


emnlidado 


vis, uma iofaidade de obras para exbumar das os 
aponcamentos necesario par levar 4 conlaão aquela 
bra, é auumpo de Dos Iser adnirar. À imporisea 
dia tl que à prensa e todos os pates tem 
feto a devida Ja no Lala ide & cole 
oo do Iultigavel iterato, ja. vida tem ido a tas 
cuia e Meesda 4 Mastação da sus patria. Ler 0 
lo da ola não diz bem o que tela se contém, 
is al se menlonam d coments e especies às mai 
Teportaio qua Alo ento e encontram outra 
part, é que Rasta terem minima relação com o és 
Tumpio pata serem mencionadas. Às vexes ar descuio 
vem misararde & apreciações juta & sensata qua 
empre, e a nois de ma cura imporria, mas 
abidorde maio é 0 quandoguidon on € 
ces dão poucas vers? Bora avante o livro do 
dr. Jo Sirene Aero estar em tola às estantes 
 conaliado quando se ta 
si ar Doi Serro 
Meir parves ser ulimo de tempera dor Barbo 
Feler, falto “doe San. João Pedro Ibero, V 
tro, Ingpcnio, o ra lh é ae adcnto 
0.8. volase que recebemos, fases voloe porque 
jam em ro completa usa bra do Tania Topo 
janela iria, 
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CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 
mm 


DISTÂNCIA DO SOL À TERRA 
(Continuada de 1.º 38) 


Eotremos. Malm-nto ma apreciação da natarera e 
resultados, dos, umothodos moderno cuja diferença 
esteneial ém rolação aos antigos melhodos. consiste na. 
escolha da Incognita que em vez da distancia procu- 
rada é objecio de direta obrareação, e na medida. 
Wes ineogolto qua 4 um angulo formado por duas 
reetas tiradas do centro do nol para diferentes pontos 
da terra. 


es 


Seja vm estes pontos Tº (fg. 8.) 0 centro do 
ho terrestre, O uutro £ um dos pontos da superf- 
cio dello, é a observação feita em momento tal que 
a linha ÉS que uno o ponto £ com 0 centro do xol 

tal, é portanto perpendicalar á vertical do 
o angulo das duns rectas (3 6 Ts d 0 quo 
vomos chamam paratlaze horiontal do sol, o 
minação d'ella condur evidentemente ao conho-, 
cimento da disaneia procura 

Se a terra foxaa uma esphera perfeita, so fosso tam- 
hem rigorosamente elrcalar a aus orbita, seria con- 

parallaxe horisontal, para qualquer época, o 
para tolos 08 logares da globo. Não suecedendo porém 
asim, e para que os resultados das difersutes obrer- 
ções jam uniformes o comparaveis, é meseseari 
reduir ns diferentes parallavs. horisontaes obsen 
dor a uma mena distancia do logar de obscreação 
ao comito da terra, bem como a uma determinada 
época ou distaneia solar. 

Dedazida de cada paralisxe horisontal observada, 
aquelta que daria a observação, se 0 logar della fosse 
um dos pontos do equador terrestre, e a época a da 
distancia media no sol, obloremos o elemento constante 
jamado pelos astronomos, parallaze horisental equa- 

e que não é mais do que 0 angulo polo 

do sol, na época da sua dis. 
é terra, 0 mio equatorial desta. 
To posto, resta-nos apevas expór resatmidamento cad 
tm dlos seje inethodos sucessaivamente empregados na 
solução do problema, acompanhsndo tal exposição com 
a indicação da parailaxo solar obtida, e da distancia 
solar correspondente. 

Nenhum destes methodos, como iremos suecessiva- 
mente reconhecendo. podia + quer ocearrer o espirito 
de algum astronomo dos autizos tempos. Todos elles 
dependem essencialmente não sá de conheeimentos rcien- 

são exclusivo peculio da moderna astrono- 
de um rigor e exactidão de observações 
que” os antigos astronomos reputavam e deviam repo- 
tar ioaingiveis 

Os dois primeiros, por exemplo, dependem: essencial. 
mente das Teis de Kepler. com cujo conhecimento estão 
intimamente ligados. Até á momentosa descoberta da 
sabio astronomo, e emquanto não foram conhecidas 
as leis que ligam as sueressivas distancias de cada 


planeia ao centro solar, seria absurda considerar como 
preliminar o base da medida da dislan ia da terra ao 
dol, a avaliação de outra distancia (a da terra a qu 
quer. dos planetas) euja lei de variação e cuja relação: 
com à primeira oram totalmento desconhecidas: 

O conhecimento das leis de Kepler porem, deu or 
gem a dois novas metbodos de medição da distancia 
solar, o é do primeiro dfelles (ua ordo 
do que so fanda no estudo dos movimentos do plane 
Marie que nos. vamos seguidamento vecupar, 


(Contaua) 


Hvr Macao. 


APPARBLHO D'AR COMPRIMIDO 
Destinado a acoolerar a marcha dos nas 


O aviso appsrlho que hoje Ggara ns paglns do 
Oecer, à Tmvenção do nr Avg Caran dado 
Tree radio”  Poriugo und por cota dá 
improve Bl tm 1 à 
soonpueão da mag ponte sobre 6 jo, em Hena 
Abrantes, e ultis y So dit 


ovo pa 

A ado do ar Camus, comprovada por tão 
taveis trabalhar, Deo. oma! pelos que at 
exeeaa no camino da Terno da Meira Al 
alema. ainda pelo. aotavel aparelho de 
falr o ara o qua 0 seu audios já ob 
peles preieg 

vel 

a degeipção aucel 

O apparelo, para faneeanar ee que 
ao so adapte uma Homba. dar cuja. fora poderá 
ria segundo a tonlhgem a emilareação. 

Aim o fuelitar a desripção do sy, represa 
daremos à sut applcação noir vi desenhos Danos 
Sgurándo uma, chalupa de cara de 18 toneladas da 
quila Gg 100 par, a Og, o 30 plano o à 
de né 370 alçado. 

Cómo se vê da desenho, otavio rodoudo na linha 
de Muctuação dum int tetalica Formada de doa 
tubos. CC (ig, 23) oo quam partido. de dos ro 
sarvatorios a a alta prsdo MA ni 1) segura à 
fôrma do casco do Hart como  Iodlu 0 ameno 
O tubo €, indoctor dir, está soldado no tubo (am 
od aa detenvolvimono é Dado medrmano o 

O tubo aberto ioeiormanto no sentido da gerar 
rave o esta nos dois pontos PT (dg, nº 1000 
pára de encontrar no deu Tan, de múbida no contr 
do navio; aónia os dia tubo” ocupar a post 
e Tndicadas mo eória AD fg 4 

O alçado By, , deixa ve de que fórma o tuby Cº 
e qsmolo Eder 20 cú, 

om acabamos de dor Alo Caber no se 
vd da errei é ato a tra o cl 
ro é como ads procuraremos damonsirar da mesa 
fórma lhe imita as eções, ComervamosAho por isso 
eta moma. O excedendo ia encontra vadia O. ponto 
E dee no 

O dois Feservatorios dar são munidos ada um de 

expell o ar no tato 


de invenção em Prança o em Por. 


O apparelho prestes a foncelonur, abrindo indifr 
temente À comporta You 1º, o ar precipila-o no tubo 
inductor G e passando pelaé aberturas L, virá encher 


Esplleação do enigma do 1,º antecedente 
Quem embica e não cat caminho adianta, 
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O OCCIDENTE 


os eutillrons depois do ter 

draseamente repéllido a agoa. 

O navio acha-se forçosamente. 
aliviado : 

4,3 Do um peso egual ao vo- 

a repellido do appa- 


sídades será subueltido a um 
esforgo aseencional, que repre 
sentará o volume d'ar compri- 
mio sob a superficie do líquido. 

Foguremos o návio em mar- 
eta. 

Tiodeado da cinta vasia, na- 
vegará como que impellido so- 
ra. rails aerios formados por 
“um valumo incessantemente ali-- 
mentado dar comprimido, o 
eado. então deixará de estar 


lesapparoeerá quasi in 
ta e desde então tó terêros a 


APARELHO D'AR COMPRINIDO DESTINADO A ACOELERAR A MARCHA DOS NAVIOS 


As exgorianaias iroalisas 
la poeioatamespaçar ane 
mento aum quarto soro 
Me matos obtidas polaa 
mais volovos embarcações. 

O movimtatos de ha- 
lanço não om grande parte 
medtralhados. E com of- 
folio fuel de ver, & prid- 
vhs que 0 navio tendendo 
à Inelinarso dl forgon- 
monto. rovtabelveido no 
vou equilibrio. polo que 
mento dl pressão que O 
mou movimento. provam 
no envie do Laio au 
to Dalanco end a pri 
muncinrse 

Examine-ao agora a ie 
Aida lo sgstema, à parta 
a veomomia de combustivar 
quo au applicação deve 
lorgosamenta Under, o som 
eo um outro ponto le vis 
ta muito mais portante 
do qua o da velocidade. 

Rerimo-aus à questão 
do salvação no caso do 
almiatro, 

Supponhamos. que em 
yiruade d'um abatroamento. 
o navio recebe um romito 
na altura da linha de fu- 

«eluação o que o yiluma 
agua que penetra ho n- 
erior do bareg mio 6 sus- 
ceptivel do se esgotar por 
melo das lombas. 


MODELO DE REBODADOR COM O APPARELHO 


imo de andamento, die será 

obrigado. no sea múvimento a 

mer gola sensivelmente no ui 
abmergindo à 

este Índio as 


“Aperar desta aparelho fia-| 
reunos por ventura mubmattidos 
à ll principio ? 

Não, pois que, gracas à ma 


elasicidade, O ar comido nos 


riltrans “vencerá, freuhmenito 


nha aeria que menhuma volei. 
lada e nenhum peso derá capuz 
de destruir, 

A linha do Moctanção perma- 
necork dora avanto fixa 4 
vio. camint 
parado, 


contar com Os atristos inevitas. 
veis, 
Seguindo a lot geral, se nós 
imprimirmos ao navio, o. mã- 
. 


lolando o movimento 
da alo a abrindo 
ploiammanto 4 compórias 
VV dos dolo rostev o. 
Hi a alt prossão, daro- 
moi toda a força do motor 
4 bomba dr collvsnndo 
segulda o robo fora 
angus polo al vio do mae 
“vo, dando assim tompô 
que os parsapeiros a a tre 
amigão se posam salvar 
mal facilmento, 

O syotoma po app 
caresa da fôra mis Va 
nos Ineeos salva. 
vidas os quaes ar 
peles eis 
tomaria 
a capates do alo 
maiores tempestade 

TAL o curioso inven 
do st, 
aselontino 
so ori a gaia cum as 
adopção definitiva 


Ah 


Rosorvados todos os. 
diraitos do propried 
de litirrio o ari 


6, oa do Thensiro Vel, O 


Valeo Fria, Tp. Lida | 


